
ROTEIRO DE DICAS 
ARQUITETURA 

Visitar os prédios públicos 
de Brasília é uma atração à 
parte. Trata-se de uma arqui-
tetura muito especial, já que a 
maioria foi projetada por Os-
car Niemeyer. São constru-
ções que contam a história da 
capital. No interior dos seus 
prédios, há sempre um museu 
que vale a visitação. Sugeri-
mos este roteiro: 

Praça dos Três Poderes —
idealizada por Lúcio Costa e 
projetada por Niemeyer, abriga 
os Poderes Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário. Lá estão os 
monumentos Os Candangos, 
de Bruno Giorgi, Pira da Pá-
tria, O Pombal e Marco Brasí-
lia Patrimônio da Humanida-
de, todos de Niemeyer. Tam-
bém A Justiça, de Alfredo Ces-
chiatti, Cabeça de JK, de J. Pe-
dros, Pavilhão Nacional, de 
Sérgio Bernardes entre outros. 

Espaço Lúcio Costa — obra 
de Niemeyer em homenagem 
ao arquiteto. É onde está a 
maquete original de Brasília. 
Tel.: (0xx61) 321-9843. 

Museu da Cidade — está lá, 

gravada em mármore, a crono-
logia da mudança da capital e 
depoimentos de JK e Nie-
meyer. Tel.: (0xx61) 325-
6242. 

Espaço Oscar Niemeyer —
projeto do arquiteto, é onde se 
apresenta a história das obras 
que ele realizou em Brasília e 
no mundo afora. Tel.: (0xx61) 
224-3255. 

Supremo Tribunal Federal — 
obra de Niemeyer, a principal 
atração é o plenário. Tel.: 
(0xx61) 316-5891. 

Congresso Nacional — sede 
do Museu Histórico do Sena-
do Federal, abriga esculturas, 
pinturas e mobiliário no estilo 
neoclássico e Luís XVI. Tel.: 
(0xx61) 311-4029. 

Palácio do Planalto — inau- 
gurado em 1960, projeto de 
Oscar Niemeyer e abriga o 
Poder Executivo. Tel.: 
(0xx61) 411-1221. 

Palácio da Alvorada — resi-
dência oficial do Presidente 
da República. Projeto de Nie-
meyer, às margens do Lago 
Paranoá. Tel.: (0xx61) 411-
4000. 
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alácio do ltamaraty — co- 
nhecido como Palácio dos Ar-
cos. O espelho de água sobre 
a passarela de acesso ao pré-
dio foi projetado por Burle 
Marx. Tel.: (0xx61) 411-6640. 

TURISMO cívico 
A cultura se faz presente 

na arquitetura, nos museus, 
memoriais e teatros, sempre 
com algo de novo para mos-
trar ao turista. 

Memorial JK — inaugurado 
em 1981 em homenagem ao 
ex-presidente JK. Dentro do 
memorial encontram-se a Sala 
das Metas — biblioteca de JK, 
com aproximadamente 3 mil 
volumes — e a câmara mortuá-
ria, onde estão os restos mor-
tais do ex-presidente. 

Teatro Nacional Cláudio 
Santoro — projeto de Oscar 
Niemeyer sob a forma de uma 
pirâmide. Dentro do teatro, 
três salas de espetáculos (Vil-
la Lobos, Alberto Nepomuce-
no e Martins Pena). Tel.: 
(0xx61) 325-6107. 

Torre de Televisão — projeto 
de Lúcio Costa. Em suas ime- 

diações funciona o Museu Na-
cional de Gemas. Tel.: 
(0xx61) 325-5735. 

Catetinho — conhecido como 
Palácio das Tábuas, foi o pri-
meiro projeto de Niemeyer 
para a cidade. Recebeu este 
nome em alusão ao Palácio do 
Catete, no Rio de Janeiro, on-
de JK morava, antes de se 
transferir para a capital. Foi 
residência oficial de JK. Tel.: 
(0xx61) 338-8807. 

Museu da Imprensa — inau-
gurado em 1982, o museu é 
dedicado ao estudo do traba-
lho do gráfico oficial. Tel.: 
(0xx61) 322-3227/ramal 201. 

Museu de Valores do Banco 
Central — há mais de 125 mil 
peças, entre cédulas, moedas, 
condecorações, medalhas, e a 
maior pepita de ouro encon-
trada no Brasil (pesa 60 qui-
los). Lá, está também a maior 
coleção de obras de Portinari 
existente no mundo. Tel.: 
(0xx61) 414-2098. 

Museu Postal e Telegráfico —
retrospectiva da História Pos-
tal Brasileira. Tel.: (0xx61) 
217-2614. 

Brasília festeja seus quarenta anos 
■ Turismo cívico, cultural, ecológico e esotérico são atrações, para todos os visitantes 

Em 1987, Brasília foi tombada 
pela Unesco e transformada em 
Patrimônio da Humanidade. Ago-
ra, dentre os vários eventos come-
morativos dos 40 anos, o destaque 
é a ExpoBrasfiia Brasil 500 anos, 
de 28 de abril a 1° de maio (Parque 
de Exposições da Granja do Tor-
to). Lá estará a exposição Brasília 
40 anos/ Niemeyer 90 anos, na ala 
B do parque. Além disso, haverá 
shows dos Titãs, Los Hermanos, 

ifirI6Ve-riiierlliõ-,1,iiftiSantos, Ca-
pital Inicial, entre outros. 

Fora as inúmeras atrações tu-
rísticas, muitas delas uma surpre-
sa para os visitantes que estão fes-
tejando a maturidade da cidade. 

VERONICA LOPES 
Especial para o JB 

A capital do Brasil é quarento-
na desde anteontem. Mas no pa-
pel, Brasília já existia bem antes 
de 1960, quando foi inaugurada. 
Em 1823, José Bonifácio de An-
drade e Silva sugeriu a Dom Pe-
dro I que a capital fosse transferi-
da do Rio de Janeiro para o inte-
rior do país, mais precisamente 
para Paracatu, -enr Minas. O ca"-: 
rioso é que, junto com a sua su-

, gestão, aparecia o nome Brasília 
no projeto da nova capital. 

O projeto foi arquivado e de-
pois ressuscitado em 1883 por 

Dom Bosco — padre italiano, nas-
cido em 1815, fundador da Or-
dem dos Salesianos, que dedica-
va-se a educar os pobres —, quan-
do ele sonhou que a terra prome-
tida ficaria entre os paralelos 15 e 
20 graus — Brasília se situa entre 
os paralelos 15 e 16 graus. 

Após muitos anos de especula-
ções sobre onde seria adequada a 
construção da nova capital da Re-
pública, a construção de Brasília 
foi, firiákriente, aprovada em 1955. 

A partir de 1956, com a eleição 
de Juscelino Kubitschek para a 
Presidência da República, iniciou-
se a meta-síntese, ou seja, a cons-
trução de Brasília. Os arquitetos 

Oscar Niemeyer — autor dos proje-
tos do Palácio da Alvorada (que 
ganhou este nome por Brasília re-
presentar, segundo JK, "a alvora-
da de um novo dia para o Brasil") 
e do Planalto, entre muitos outros 
— Raul Pena Firme e Roberto La-
combe elaboraram o edital do con-
curso para o Plano- Piloto. O pro-
jeto vencedor foi ode Lúcio Costa. 

Marcada para o dia 21 de 
abril, em homenagem ao martírio 
de Tirádentes, a—i-naugiffaçãodá 
nova capital aumentou de modo 
repentino a população do Planal-
to Central — a população inicial 
da cidade era de 5 mil habitantes; 
hoje é de 500 mil. 

O Congresso Nacional tem visitação constante de .turista, 


